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·CRUZEIRO.S

DE' PORTUGAL Sint'ra
RARA SERÁ a terra por­

tuguesa que não possua
o seu cruzeiro. Pelos adros
'das igrejas ou das capelinhas
rurais, nos pequenos largos
das aldeias e lugares ou nas

praças das vilas e cidades, ao
longo dos caminhos ou nas

encruzilhadas-a cada passo
topa o viandante com essas

cruzes de pedra, sobre um

pedestal com degraus, a tes­

temunharem a Fé, sólida e

inabalável como o granite
mesmo dos cruzeiros, do born
povo de Portugal. Por vezes;
as cruzes sucedem-se ao lon­
go de um caminho - geral­
mente vereda que trepa a en·

costa de algum monte-for­
mando uma verdadeira Via­
-Sacra, com suas catorze cru­

zes, marcando os passos da
Paixão de Cristo. Chama-lhes
ó povo «Calvãrios»; e, não

, raro, percorrem o seu sami=
nho verdadeiras procissões
penitenciais, detendo-se dian..

te de cada uma das cruzes do
calvário, em atenta e magoa­
da meditação de um dos mís­
térios mais empolgantes do

, cristianismo.
Outras cruzes assinalam

tristes páginas de sangue=-so-

.UMfNTA�AM
todas as taxas

postaís, telegráficas
e telefónicas

,desde o dia 5
do corrente

o aumento das taxas postais, tele­
gráficas e telefónicas, que começaram
a vigorar desde o dia 5 é total. Nos
seus pontos principais e no que se re­

fere ao continente, as novas tabelas fi·
cam como segue t

CORREIO: Cartas até lia gramas
ou tracção, cujo selo era de ifl'50, pas­
sa a ser de 1"00;
Bilhetes. postais simples, de i1tJ30 pa­

ra ,,50; coiti resposta paga, de ;1560 pa-
ra ¡.¡floo; -

,

ManuscrUós, até soo gramas, de :Jt>So
para I:Jt>OO; cada 50 sramas ou fac�áo;
de "IO para '20; .

Impressos, até 50 gramas, de q¡,IO
para ,,30; cjlda fracção de Bo gramas
ae "IO para "20;
Livros, brochuras, fasciculos e mú.

s;cas, até 50 gramas, de "05 para ¡¡P20;
cada fracção de 50 gramas de 1/Il05 pa­
ra :Jt>IO¡
Amostras, até 100 gramas ou frac�ão,

de ¡¡P20 para :Jt>30;
Jornais e publicações pef'iddicas im­

pressas em Portugal, mantêm-se a taxa

de "05 para cada 50 gramas ou fracção;
assim como o regime de avença;
Encomendas postais, até :.i. quilos, de

?:Jt>50 para 5"00; de 2 a 4 quilos, de
3:Jt>50 para 7:Jt>00j de 4 a ti, de 4";0 pa­
ra g¡¡POO¡ de 6 a 8. de 5¡¡P50 para 12"50;
de � a 10, de 6:Jt>50 para IS:Jt>OO.

O aumento e extensivo às taxas do
serviço postal internacional, para o Bra­
sil-e Espanha, prémios de vales do cor­

reio e serviços acessórios dos C. T. Too

,CQMCLVI liA a,' P.4.GiN4)

Esta conhecida vila poruigue­
sa, cognominada por Jardim da

.Europá, é bem um dos nossos

principais orgulhos. As maravi­
lhas naturais existentes provo-

_. cam pasmo, devido à magnifi­
cência que nos oferece a flora
da' Serra de, Sintra, composta
das mais variadas espécies bo­
tânicas.
À No parque da Pena, avultam
as acácias. •

Sob um sol acariciador, uma
temperatura amena, uma atmos­
fera bafejada pelas brisas do
Oceano, Sintra permite o que de
mais encantador se pode ofere­
cer a um visitante,
A sua situação é deveras mag·,

niñea, sendo uma estância calmo­
sa preferida pelos veraneantes.

Além das suas belezas natu-

rais, encerra monumentos de va­

lor, como sejam o Palácio da vie
la, onde esteve encarcerado D.
Afonso VI, o Palácio da Pena e

, Monserrate.
Um casino, Turismo Municí ..

pal, Cinema, belQs hctéis -e},res·
Vida Eclesiásticá· iaurantes, assim como Imprensa

- -

Regionalista, dão eategcrie e.
No dia 29 de Octubre, Soa Ex.' propàgam as belezas que este

Reverendillima o Senhor Bispo do torrão português encerra para
Algarve conferia Prima Tonlara orgulhe de todos nós.
e, no dia -I do ecrreate, al pri- Uma visita à vila de Sintra
melral ordenl menOrel, conferido decorre numa senurão de sur-

hóje •• legandal ordenl menorel presa e admiração.
ao nOllo conterrâneo Ir. Sebaltlão
Inocêncio Viegal COita. ' (!uafótiio tapti.ta fieir.

bretudo episódios ocorridos
'quando das invasões, napo­
: leónicas, em que inumeros
portugueses pagaram com as

vidas a atitude- de insubmis­
são perante o estrangeiro in-

,

vasor. E logo a devoção e

piedade populares ergueram
essses singelos e piedosos mo­
numentos à memória daque­
les qQ.e tombaram sob o fer­
ro inimigo, ao mesmo tempo
que rogam ao viandante a

.esmola de uma prece por suas
almas.

São, porém, os cruzeiros
erguidos nos adros ou em

soutos de copados carvalhés, '

azinhos ou sobreiros, que
'mais tipicamente chamam a

(CONCLUI NA 3.& PÁGINA)
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Urn Upécto IntereAaante do palâclô dê 8lntl'&

OU I'NZE: AN.OS DEPOIS
.. (o ,.. • ¡ ¡

Quando h' quinte ·Qft'OI/oUlr{ã. :
. do o organiamo deitlnado a Ca!er
I propaganda de Portagal, mbitoi¡
então, e atgans ainda bojei viram
no facto o eata\jelecimeoto da tima

mdqut'na pallUca para ·failer poU­
t£ca. Deaignava-ael ao tempo. el·
ae organiamo por Secrelariadb de

Propaganda Nacional. b trabalho
qae realiZoa foi de tal l1atureza qqe '

at� aqaeles que discordavam da
soa criação palaaram a próclamàr
que mais reali�arit¡m ae .UlJl, dia
Yi�alem a ter o Secr�tarJad.o da

Propaganda nas mãoll •••
Quer dizer, aplaadiram a mil­

Ião do organlamo¡ qefendiam a

necellidade da l!,la e1tiltênc:ia, mal
a6 entregue , aua orientação, 'lua
poUtica.
�r" I proya prOVidit 4- 'lA":

gein do otgaliiimo tiue hoje, mali
atarjada a _ba actão, tanto ltiter'"
na tomo dterna¡ Ie d�ligna por
Secretariado Nacional de fnlorma.
tão¡ Caltura Popular e Turilmo�
Era a demonstração da nec,ellida.
de que as naçôel têm de lubme.
ter', orientação oBcial a propa.
ganda dI, lua actividade, dill lOBI
reaUsaçõel-numa palavra, da aua

poUtica constrativa, tanto illtern.
como eltternamente.
E hoje não h' país algam (ou

há apenaa um on oatro) qae dia­
penae 01 acrviçol do aea Secreta­
riado de Propaganda e lnformaltão
-conhecido em Ilgamas naçôe.
por Minlatério daI InformaçOel.

PaliOU agora o 111iverairio da

�CQNC:I.VI 114 a,l PÁOIlIA)

..

Castelo de Tavira - Vendo-se ao fund� orfo Gilão

Ginásio Clube ae TaVita
..

A Sua Secção Náutica
Jlcaba dt Receber a Oferta dt ,DOiS Daliosos Barcos

O senhor Comandante Henrique Tenreiro, ilustre deputado pelo
Algsrve, tem dedicado a sua vida a uma grande óbra de assistência
social para filhos de pescadores. Espiritó cheio de dinamismo, o Co-

,

mandante Henrique Tenreiro é um grande amigo da nossa província,
Na sua última ;visita ao Algarve, conseguiu para I Secção Náuti·

ca do Ginásio Clube de Tavira 8 oferta de dois barcos: um «Vouga.
e um .Snipe., os quais, dentro de breves dias, chegario a esta cidade,

A Mocidade Portuguesa da Ala de Tavira, que brilhantemente
se tem classiâcado nos concursos de provas náutica$, vaideste modb
ter as suas embarcações para treinos; pois, para haver bons mari ..
nheiros e bons velejadores, necessário se torna ter bons barGol pãQ
ra aprendizagem. ' ,

Vamos, pois, ver o nosso do 'Gilio engalanado eam mais dois
pequenos baixeis para treino dos desportistas.

,
A notícia foi recebida com alegria pela Mocidade Pcrtuguesa, e

pela Direcção do Ginásio Clube de Tavira, que se confessam muito
gratas a Sua Ex. ii o senhor Comandante Henrique Tenreiro.

/

Por esse Munao f6ra . ,'.

,

Doia avladorea ralllOI, fagldo.
à opreasão aovilStics, aterraram
num campo da zona de oêapação
america�a na A'aatria e añrmaram,
por intermédio da Imprensa, que
nAo podiam mail com a vida na

RUllia. Añrmaram mail que a

maioria do povo rallo � contra o

regime Bovié,tico maa que a reprea­
Ião é v)olenUsÍllma, especialmente
lob ó ¡apecto religiolo.

'

Tendo paslado ha: dias o 3.° ani.
verairio da fandaC,ão da Organisa ..

çãõ dlil Nações UñiâiÍlI i ãéSlãb
delle dia foi em parte dedicada
ao ello SchumilfU1, ministro dOl

gltrableirol. frabcél .declaroe, en­
tre ,0tl�rÍl, COil!,I,. que apellr dOl
muitol obltáculol a tranapor, ftlo
h' o direito de delUudir oa que
depolitam alai lorte e o aea fu ..

tbro ftal mãol da Organltaçãol

Na,m discarao protlttftctlAdo em

Patill o iecretfrio de Estado liar"

te.-americano, Georgel Marshall
afirmoa que o aea Pais eltá dispoa'"
to a bater· lie pela Paz dentro au

f,?ra da Organiilação daa Naçõea
Unidal e acreacentoa I tNão con·

lentlrel¡llol qlle.aa maneiras de pro­
ceder daa Naçõel Unidal lejam
empregadal para ñns que qão el·

e.te nCimero foi visado
pela Deleaaçlo de
, . (je.lu,••

¡

tiverem de acôrdo com aqnele ore
glnismoi nem tão pouco qae It!jllm
deltruidol 01 nOllol esforçai ilá­
ladol óu de acardo toai oatrol
pafielt• -
At, hora deitai hnhas caitam

lob 01 olhol doa leltorel, J' algo
Ie deve,laber Icerca do resultado

. da eleiçãó ptéaidenclal noa Eltadol
Unidol. Ao escrevermOl, todavia,
não delejamol fizer quaisqaer va·,
ticfniol. Baata-noa a certeza de que,
quer ganhe Traman, quer Dewey,
co combate à expanaãc comania­
ta mundíal. continaar' a aer. ex.
p�ellão fundamentai da futura pe­
Utica externa norte·amerIQaDa.

�

Todol 01 dial ai jornaia trazem
opiniÔel de estadlitaa earopeaa e

americattol, eapeélalmente, acerca
da ¡aerra e da pu. Recentemente,
Bevin. por e�emplo, declarou 1110
ler dOl que creem ler I gnerra
¡llnUhet. A paz lerá nlo 16 pro­
y"el, mal poasivel e certi - di••
Ie -, ac eatiltlr uma direcção If"
bla, langue· frio, paciencia e deci.

.

110 Inabalhel de lobreviver¡

Inti!!rrogado pelol jOfnaUltal,
Pablo de Lojendie, oblervador es­

panhol nOll trabalhOI da Organiza­
ção daa Nações Unid�1 em Paril,
declarou qae, em calO de conflito
armado, a atitude inicial da Eap.­
l1ha Ieria a de aeatraUdade. Mai.
'ardo I Imqd'lRodift�ar·I,·i. eQA!

'"

•



POVO ALGAFtVJ:O

Preceitos para
saneamento da

Antroponimia Portuguesa
AOl p.i. e palirinhos:
Ter sempre presente a ideia de que o

nome a liar à criança corresponde a

um voto, isto é, á expressão de um ded
sejo. O nome significa o que os pais,
ou os padrinhos, desejam que a criança
venha a ser durante ioda a vida.
Não se deve, portanto, atribuir um

nome, sem averiguar o que ele signifi­
cava na língua de que derivou. Se o no­

me for o de um santo do calendário li­

rúrgico, deve consultar-se a respectiva
noticia agiográfica.
Urge contrariar a repetição de nomes

dentro da mesma família, para evitar
futuras confusões, por vezes desagradé­

, veis.' Não convém, portanto, escolher
para a criança o, nome de qualquer pa­
rent-e, ainda que já falecido.
Evite-se também os nomes mais fre­

quentes no lugar ou na aldeia, para <¡ue
a criança não venha a ser distinguida
de outras por qualquer alcunha de que,
certamente, se envergonharia.
Exclua-se os nomes estrangeiros, es­

pecialmente os femininos terminados
em ette,

'

AOl funoionirios do teailfo e¡viI:

No acto do registo civil de nascímen­
to preguntar aos pais e ás testemunhas
se conhecem a verdadeira significação
do nome a atribuir ao recem-nascido.
Prestar todos os esclarecimentos que

as circunstâncias aconselharem acerca

da antroponimia portuguesa.

1I011l4rooo.':

Ensinar os Ignorantes de tudo quanto
respeita aos nomes do baptismo, espe­
cialmente a significação do nome na

língua de que derivou, e a notícia de
história sagrada ou profana acerca de

pessoas que se tornaram celebres .pelo
uso desse nome.

1105 prof.asores:
No início do ano lectivo, explicar a

cada aluno, o significado do nome de
r que é portador.
AOl 4iritellt•• d. e.i. do P�vo:
Organizar uma sessão de leitura dos

artigos que o «Mensário das Casas do
POVOII tem dedicado às questões de an-
<trcponímía portuguesa r

Mensário n.s 17, página Il
Mensário n.· 2.1; página 9
Mensário n.O 2,3, página 13
Mensário n.O 2.7, página 6

Mensário n.O 2.8, página 13

Promover a realização de palestras
sobre o mesmo assunto. - I'

. Consultar a opinião dos sócios e

transmití-la, por ofício, ão Gabinete de
Estudos e Publicações da Junta Central.
Adqu!rir, pli:ra a biblioteca privativa,

.os segumtes livros r

Jose Leite de Vasconcelos - Antro­
'pon/mia portuguesa.

J. J. Nunes - Os Nomes de Baptis<
mo (sua origem e significação).
Livraria Clássica Editora, Praça dos

Restauradores, 17 - LISBOA.

'o AUMENTO
de taxas dos C. T. T.

(CONCLUSÃO "DA I.a PÁGINA)
TELEGRAMAS: até dez palavras,

de 2�OO para 4\iPoo; cada palavra a mais,
de :¡PiO para ¥'t>40. Tanto os despachos
urgentes como noticiosos dobram de
taxa, sendo sensivelmente igual o au­

mento para os sectores imperial e in­
ternacional.

TELEFONES: As taxas de COrlver�

sação no continente que eram de 2�40,
4\iP80 e 7�20 no período de grande trá­
fego (8 às 19 horas), passam para 4�:lO,
8�10 e lo�80, respectivamente; as do
período de pequeno tráfego (19 às 8 ho­
ras), cujo custo era de I�50, 3:¡p30 e
4�80, passam para 2.1#:80, S�40 e 7'120.

São estes em síntese os aumêntoll
verificados nas rubricas mais notadas e

de maior uso, mas todos os serviços da
Administração�Geral doa Correios, '¡:ed
legrafos e Telefones, incluindo os aé.
teos, sofrem subid'a de taxas que va­

riam entre oitenta e cem pot tento, se·
gundo tabelas publicadas.

ARRENDAM-SE
3 'courelas de terra com ca­

sas de habitação e várias depen..
dências, no sitio de Santa Lu�ia.
Quem pretender dirija ..se a João
Flor da Rosa......Atalaia .. Tavira.

loante aa circunstAncia.. Frisou
que o actual regime cspanhol re­
.&lItoo de uma vitória lobre o co­

munisDlo' e que a Espanha não
alimenta ódios senllo em relação à

ideologia comuni.ta.
ImpaJ'cial

Poi' motivos de ordem vária não se'
noticiam os problemas da Palestina,
França El Berlim. Contamos faze-lo, em
breve, um pou;o mlli� cletalhlLdame¡¡¡Q

��� O ���nUll',

SALE, empório de piratas
Rabat e Salé formam a Buda­

pest marroquina, com o seu Da­

núbio-:-o Bon-Regreg-de águas
tranquilas "e esverdeadas que à
noite assumem tons fosforescen­
tes, sempre coalhadas de batei­
ras indígenas, movidas a remos

por barqueiros andrajosos que,
mediante o pagamento de dois
francos, passam de uma à outra

margem os habitantes das duas
cidades irmãs, mas de caracte­

rístícas e costumes inteiramente
, opostos.

Quando se pisa a margem di­
reita do, Bon-Regreg, descorti­
na-se a quinhentos metros, rodead.
da de uma extensa praia de mon­

tículos de areia vermelha, onde
desagua o rio e o Atlântico co­

meça, rugidor, espraiando-se ter­
ra adentro, em grandes vaga­
lhões de cristalina espuma, a ci­
dade branca de Salé, envolta ho­
je num profundo silêncio que só
o' taqué-taque das asas dos ban­
dos de cegonhas desertores de
Alsáda, em revoada sobre os

terraços e as almenaras, onde
têm os seus ninhos, parece per-:
turbar.
A primeira vez que deparámos

com o nome de Salé, já lá vão
quinze anos, foi no Robinson
Cruso» do célebre Daniel de
Foís. Desde então, um, propósito,
tornado depois obsessão, se nos

apoderou do espirito: vir a Mar­
rocos contemplar êste velho e

decantado empório de piratas,
com os seus burgos sórdidos e

tortuosos, sempre hostis aos es­

trangeiros; os seus artísticos mo­
numentos, os seus souks famosos
e as suas luxuosas boticas, abar­
r9tadas dos melhores artigos fa­
bricados em Marrocos e impor­
tados do estrangeiro.
Amadurecida pelo tempo, essa

nossa obsessão, êsse nosso sonho,
tornou-se realidade. Um dia aba­
lámos e viemos.
Há nesta cidade, desnudada

agora a nossos olhos dos veus

leBdários e misteriosos do Islão,
um misto de árabe-andaluz que
se insinua em diversas particula­
ridades especialmente no estilo
arquitectónico e nas cores dos
azulejos que revestem os alver­

ges, as cúpulas das almenaras, es

'pátios (! as fontes, onde es agua·
deiros enchem os seus odres de
pele de cobra.

Esta influência que notamos ê
iner'ente à fundação da cidade
e justifica.se, se atendermos a

que Marrocos não é verdadeira..

mente um pais árabe: Salé (ou
SIa) foi fundado no século XI,
por Achara, eaíde des Beni

Omnis, e a sua tribu, quando de
volta da Andaluzia, isto é, quan­
do Chcllah, a mais antiga povoa­
ção humana das margens do
Bon-Regreg, estava em vias/ de
ser abandonada e reduzida e ne-

crópole por Ipenide Temiur Ben
Ziri, rei de Chellah e de Tadla,·
que também teve parte activa no

nascimenro de Salé. Como regra
geral, no inicio de uma aglome­
ração muçulmana, o que primei­
ro se construiu foi a reconhecida
grande mesquita, seguindo-se­
-lhes três pequenos bairros de
ruelas sombrias, cobertas de bai­
xas arcadas, onde a treva é per­
manente e o sol jamais assoma,
que ainda hoje se podem con­
templar integralmente.
Graças ao desenvolvimento

comercial que se começou a exero

cer no seu seio, Salé tomou um

. apreciável incremento, nutrindo­
-se de outros quarteirões, já me­

lhor construídos, chegando aser,
devido à afluência dos mercados
cristãos do Mediterrâneo, de
Flandres e da Inglaterra, o por­
to mais mercantil e o empório
comercial de toda a costa ociden­
tal. A ela vinham frequentemen­
te, comerciantes genovêses, cata­
lães, e venezianos, comprar pe­
les, lãs, tecidos, tapetes, marfim,
cera, mel, e outrosprodutos, ven­
dendo panos. lençoís e objectos
manufacturados.
Sugestionado pelas riquezas

aflueptes a Salé, que os viajan­
tes europeus de regresso ao seu

país, exageradamente exaltavam
e supondo-a presa fácil de con­

quistar, o rei Afonso X de Cas­
tela, em 1260, aproveitando Q dii
da festa de Aid Es Segbir-fim
do Ramadan (quaresma muçul-

, mana), quando os fieis do santo
se encontravam entregues a fer­
vorosa oração, invadiu-a de sur­

presa, desembarcando na praia
os seus soldados que em poucas
horas a venceram e puseram a

saque. •

Refeitos, porém, de súbito e

traiçoeiro ataque, os salétianos,
comandados por Abon Ya Rob, >

no mesmo ano cercam o reduto
onde se encontravam as tropas
.ínvasoras, mergulhadas em de­
leitosas orgias, derrotando-as to­
talmente e forçando os seus res­
tos disseminados a to�areIXl os
barcos ancorados no porte, e a

fazerem-se ao largo, fugindo à
cólera e à 'justiça muçulmana.
(Continua)

António Simois tanioJ'

Júlio Sancho
Mid loo-AedlOlóliáta

- BaioJ :x ..Electroterapia

Puseta

Conforme o «Povo Algarvio» noti­
ciou, realizou-se no domingo último,
no «Estádio Dr, Fausto Pinheiro», um
torneio de futebol para disputa de uma

taça, promovido pelaSociedade Colum­
bófila de Olhão, no qual tomaram par­
te os seguintes clubes:
Arsenal F. C. de Olhão, Sport Lisboa

e Laranjeiro, Clube Desp. Estoril e Ca­
vacos e Fuzeta F. Clube.
O resultado foi o seguinte:
Arsenal, o-Cavacos, t; Fuzeta, I La-

ranjeiro, o,
.

Para a final, jogaram o Fuzeta e Ca­
vacos, saindo aquele vencedor por 12.

pontos contra 10, pelo que lhe foi atri­
buido a taça Columbófila Olhanense.
Desta maneira, o Fuzeta F. C. conti­

nua vitorioso em todos os torneios 'em
que tem entrado e conquistador de to­
das astaças que tem disputado.

Após uma ausência de nove anos em

Monchique,encontra-se de licença, jun­
to de nós, o sr.. Engenheiro, Henrique
Mendes Rolão, filho do sr. Germano
da Cruz Rolão.-e.

No 80.0 aniversário de I

António 6abreira
Completa hoje 80 anos de idade o sr.

Dr. António Cabreira, conde de Lagos,
decano da Academia das Ciencias de
Lisboa, membro de varias Academias
est�ang�iras e também consagrado por
Universidades, como autor de notáveis
trabalhos matemáticos, astronómicos,
históricos, filosóficos e Itterários; e be­
nemérito da "Instrução Nacional, por
haver fundado escolas de ensino gra­
tuito de instrução primária, liceal, su­
perior e colonial, a primeira que hou­
ve no País.

(Do Diário de Notícias, de 30 de
. Outubro último).

No mesmo dia, a Banda de Música
do Comando Geral da Guarda Nacio­
nal Republicana dedicou a António Ca�
breira o seu concerto semanal, execu­
tando o seguinte

PROGRAMA

I - Maroha. Sole no Ant6nlo
Ca.breira - Manuel Ribeir.o

II - Binfonia. 11.· 1 - Beethoven
L° - Adágio moIto e Allegro con brio
2.° - Andante Cantabile con moto
3.° - Minuetto
4- - Adágio e Allegro molto vivace

III - Vira. da. Beira. - Dança
.

Portuguesa - Joaqvim Augusto
tv - ¡apanha.-RapsÓdia-E. Chabrier
V - 'l'oloa-Selec. da Opera-Puccini

O Chefe da Banda

a) :r.ourenQ� Alvei Ribeiro
Capitão

Durante o concerto, acompanhou
António Cabreira, que foi recebido
com as. gentilezas de sempre,-o seu

antigo camarada na Comissão de His­
tória �Uitar; sr. Goronel de Estado
Maior Azambuja Martins, que foi Go­
vernador de Moçambique e Chefe de
Estado Maior da Guarda Nacional Re-
publicana. -.

No �uartel e em casa, o homeeagea..
do foi muito cumprimentado por indi-

'

vidualidades ilustres, avultando gene-
.

rais e oficiáis superiores do Exército e

da Armada, altos funcionários do Mi­
nistério da Guerra edo interior, escri­
tores. artistas, médicos, professores e

advogados.
O Santuário .....

, onde se veneram re­

liquias de Fãmilia, ineluindo ás de uÍi1
Santo e Iterois,-iluminou il noite, re­
picando o histórico sino do Solar dos
l\1lirgados do Patarinho.

Rua de Santo Ant6nlo, 32 -I.'

TELEFONE: Consultório e Resldinel.3Ga

F A R O�

BANDA DB TAVIRA
Da Comisdô)ldmitiisthtiva da 13anda de Tavira recebemos7 coni pedido de publica�ãot o balancete

referente a realizaç�o dÇ>8 setis «Fe'stejos Pàpulares;)� que a seguir trahscreveinos:
. '

Balancete dos dias 23, 24, 21, 2á e 2,1 de Jünho" 41 ¡ll}8, e 25 de jUlho. 25 e 2& de setembro de 194b
DESPEZA

Entradas ; • .-

Venda de mesas e eadelrall. •

TÔmb01as. Ó • • ¡ •

aar. . • It ¡ • • ó õ

Venda de cac1eifás do teatro em

25 e 26 de Setembrõ, • ; •

.

69.!H2;«OO

�"'5jIÊ;••:r;;{,"J¡iŒ'·:·D'¡.e"'··'·¥j"-se;r""; ']
-_".,,� .......

-
�_ .. _�"" .. ,..,. J '-

"Y· ·t· "Y·w'....

Artistas • • • • ó .'. ; • �.611*20
Orquestras • • • ; • ; • • 8.5S0¡gOO
Aluguer de amplificadores a Fato e

Tavira. • • • .'. • • • 2.170100
Impostos. • • • • • '. 1.626,tBO

,

Fogos de artifício ; ô ô • 1.60B�60
Ranchos. • • ; • ; ; • • 9.0S9�70
Ensa�a.dot dos Ranchbs (sr; Sebastião
Lema). • ; ; • • . • • 1.920;100

Ensaiador do kancho da Luz (sr. Ro-
sende Pacheco) . • • ; •• 240100

Programas e expediente • • • • 1.751,50
Trabalhos de Ornamentaç6es e Pes,
soaI. • • • • ; ; . • • l'2561laO

Artigos para as tÔmbolas • .' a70;«OO
Bar • ; • • ; • • • • • 11.700160
Despezas diversas . • • • • •. B52�OO.
Aluguet de lâmpadas ern 25 e �6 de
Setembrd • • ; ; ; ; �. 100;Ob

Aluguer de cadeiras ao teatro em
25 e 26 de Setembro. • ; • '" 9J6$fJQ 4a. 308120

Saldo. , • • • • 22.908�eO

B8.462�BO
12.522;60
1.612�4.0

'

• HI.OO7�7b

60UOO 69.212$00

OBS. - Este saldo teve o seguinte destino!

Para despezas de teorganitação 4a E5andã •

bepositado no Banco Nacional Ultfamatino
Em caj¡!;i. • • • • • • • • • •

�o¡r¡a, ti; � ,t :,: �,

4.191$M
16.000�OO
. �·JF,80
22!90�ieg

A Comillsâo AdministratiVa

Jorge Jeihelpo
¡oão A.ldomiro de Sousa
f4an"�1 Yir,in�� l'ir�1

IIPELA CID!DEl
Clube Recreativo Tavirense-Ho­
je, pelas 'lI lloras, realiza-se nes­

te clube um grandioso baile abri­
lhantado por uma excelente or ..

quesjra de Jazz.
•

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira-No Serviço de Cirurgia
Geral no dia 30 de Outubro fin­
do, ,foram feitas 7 operações
sendo:

2 Apendicites. I Hidrocelo,
I Fractura de clavicula, 2 Estír­
pações Fibromiomas, I Estirpa­
ção de lipoma.

A consulta de Profilaxia Men­
tal foi transferida para segundas
e quartas feirasde cada mês, pe­
lo que no corrente mês se reali­
za nos dias ro e 24.

•

farmácia de Serviço-Encontra-
-sê de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico.

,

•

Teatro António Pinheiro-Espec ..

tãculos da Semana - Apresenta
um excelente programa duplo da
Warner Bras: Alma em Supli­
cio, um filme empolgante, o qual
revive as aventuras duma mulher
que deixava a marca naqueles
que i amavam, com Joan Craw­
ford, ao lado de Jack Carson;
Um Caso de Consciência, com

Humphrey Bogart e John Litel,
-, Terça-feira-A grande produ-
ção dramática O Perseguido,
com Chester Morris e Lynn Mer­
rich. Em complemento, o poli­
cial Sombras na Noite, com
Warner Baxter e Nina Foch."
Quinta-feira-s-Charles Boyer,

ao lado da Irene Dune, na ma­

gistral realização' da Columbia
Unidos para Sempre. Em. en­
cantadora comédia. Em comple­
meato, Rin, tin .•• o vingador.
Sábado-A grande produção

portuguesa Viela,»; rua sem

Sol. A história duma viela, cujas
pedras eram tão sujas, como as

almas que nelas' viviam. Com
Milu e Barreto Poeira, Oliveira
Martins, Maria Olguim e Augus­
to Fraga. Em complementé, a

grande produção' O Fado, com
Amália Rodrigues.
Domingo, repetição da fliela,

tendo por complemento a grande
produção portuguesa O Leão d"
"P:strela.

.

,

, dn!Dfma9t5es
Realiza-se hoje, em Lago�,

uma testa de homenagem a 1),
Nuno Alvares Pereira.

.. .. ..

Ímportantesmelhoramentos fo­
ram inaugurados no passado de­
mingo na aldeia de Pechão.

,. . .

Foi criado um posto eSéolar
no sitio do Barranco do- Velho.

***

, Segundo informa o nosso preó
tado colega «Correio do Sub"
ilO concelho de Loulé estão a
sei" realizadas pesquisas de pe·
tróleo.

.

.. il< oj¡

beBtará de ter curso legal no
continente e ilhas adjatentes; a

contar das datas abaixo indiea·
das, a moeda de bronze de $05,
{fpIO e !iP20 criada pelo pecreto
n.' 9,'718, de 23 de Maio de
1924 :

$05, desde �l de, betembi:'o
de 194�;
:P¡o,desde �o de junho de tg4�1
1i'/l20, desde 30 de junho de 1949.

GABLOS PIGOITO
ADVàGADO

AlBnlda da Republica. 120 ·122
TEl..EFO�E 128

,",""",,''_',.....,..,-5
PAR 0"'"0/""..............

eOIl.lllta. em Ta.lr•• la tI'ila­
fa.-'.fr••• 110 ••ol'itórf.

•• lolloll,"or e.riDe '.r••



POVO ALGARVJ:O
/

3

I
Lusitano, 2 - Sp. Covilhã, I

(ao intervalo, I - I)
Foi difícil ao Lasítano e tão di­

fícil que, s6 à casta de maita enero

gia e apego à lata, conseguía os
dois pontos correspondentes à vi­
t6ria sobre am adversário que des­
de o iniçio mostrou praticar am
futebol mais ligado e mais efi­
ciente.
Ambos os grupos �e podem

queixar de que a sorte do jogo
não esteve pelo sea lado, mas o

qae todos foi o perigo para os al­

garvios sempre que os da Covilhã
iniciavam ama descida.
Valeu ao Lusitano o espirita de

luta e de sacrifício dos seus ele­
mentos, sobretudo da defesa e

meia defesa qae driblada e passa­
da mais de uma vez, nunca renun­

ciavam, servindo-se duna restos
de energia para recuperar e difi­
cuItar a tarefa do adversário.
Mantem-Ie esta tradição dentro

do Lusitano e ainda bem, porquan­
to é a razão da simpatia que dis­
fruta no Algarve e nas regiões
onde, por exigências do campeo­
nato, tem qae ir defender a sua

posição. E_

Quinze aDOS depois
(CONCLUSÃO DA LB PÁGINA)

fundação do S. N. I. vão quinze
anos decorridos e neste tempo to­
do ficaram a justificar a acção da­
qnele organismo algans doa mais
notáveis trabalhai de propaganda,
caltura e arte. Ningaem i¡nora a

intervenção qae a propaganda
teve na. formação de ama nova

mentalidade política e cultural,
pelo estabelecimento de

'

prêmios
liceririos e artís�icos, quer pela in­
trodução de princípios novos e

progressivos na técnica das artes

grifical e no lentida nacionalista
de maitas iniciativas.
Não podemos esquecer a saa

acção em prol da arte e culta­
ra popular, desde a campanha pa·
ra o revlgoramento da etnografia
e do folclore nacional até i dívul­
gação do «teatro do povo:. por
elle paíl além. No lector da cha­
mada política do elpirito crlou 01

prémios anaail para 01 trabalhai
literáriol e arUsticol, tendo por
elae motivo revelado escritores e

poetas, pintores e escnltore••
O nome de Portugal foi levado

I! todo. o. pontal do Mando, mal
desta vez em afirmações de traba­
lho, de cnltnrol de espíríto-e-e não
Iam noUcial de revolaçôes, de mo­

tiiil e deaordeaa,
Através da aC�io do S. �. 1. a

propaganda objectiva de Portug.al
tem chegado a toda a parte-e
d�llIa ac�ão rellnltoa (evidente ..

mente pelo clima porttigaêl) ler
hoje ° nome de Portagal respeita"
do e admirado em toda a parte.
A sua contribniião para a pro­

paganda do paí., dos lenll cOita·
me. e da Ina hist6r1a, foi decisi­
va e nothel. Propaganda poUtica,
em algunl casos? Mas como é pOI'
Ifvel falar de Portugal, nos nltimos
qainze anos, sem aladir á obra po·
lítica realltada P Não terá sido elta
a caUla da melhor propa¡anda do
país? '

Não hê: propaganda que 1111:0 se ..

Ja politica. E tanto é aasim qae
aqneles qne discordátJam do Se­
cretariado da Propaganda também
enteüdem, agora, qae g necellsirio
estabelecer o sen. •• secretariado.

Simplemmente o S. N. 1. fu a

propaganda do nacional, do porta.
,nêsl do constrativo, dos factosi
daa realidades, esqaecendo a polf.
tica, o partidol o grapo, o grupi.
nho. Faz propaganda lem diter mal
deste on daquele-porque fat pro·
pagaM. de Pertuga!.
Outros entendem que a propa·

ganda"":a alia ¡;topaganda-é dizer
mal, ê atacar o qne Portagal tem
mais de !itil e necellsário l-a or�
dem, o trabalho; o progreslloi
Até neste capitulo-o da propa­

ganda-há ama enorme diferença
entre. •• portagueses. f 'tii •

¡ • lira

PrÓprio pará estudo, vende-se.
NO$ta Redacção BO informa,
_..._ _.. .-� - # _. ..'_ •• -

��as pe�Oais}
AniversãrioB

Fazem anos':

Hoje-D. Celestina Lucinda Vaz Fi­
gueiredo, D. Marília Mendonça Coelho
da Palma Passos Valente, sr. Sebastião
Artur Santana e menino António To­
más Viegas Pires.
Em 8 -D. Maria José dos Mártires e

sr. Joaquim Jerónimo de Almeida.
Em 9 - D. Fernanda Falcão Trindade

Carvalho Cerqueira.
Err. lo-D. Maria da Conceição Ba­

rão Pacheco e sr. Dr. Alfredo Marques
Teixeira d'Azevedo.

-

Em Il-D. Maria das Candeias Lo­
pes Cruz.
Em 12 - D. Aurea Lídia Tavares San­

tos, D Maria Cristina Teixeira Tello
Pollen e srs. Francisco de Paula Peres
e José Gregório Viana.

.

Em 13 -D. Maria Claudina Boaventu-
.

ra Cruz Seixas, D. Rita Baptista Gil
Cardeira, D. Maria Lopes Rodrigues,
D. Gertrudes Rosa Neves Dias,MIe. Ma­
ria Eugénia Barradas Martins e meninos
Luís Eduardo Passos Correia e João
Diogo Viegas Peleja.

Formatura

Concluiu, com elevada classificação,
.

o Curso de Agronomia o nosso conter­
râneo sr. Engenheiro José Alberto Soa­
res Chaves, neto do nosso prezado assi­
nante sr. Domingos José Soares, resi­
dente em Elvas.
Por tal motivo, endereçamos ao novo

Engenheiro-Agronomo e sua família 9:s
nossas felicitações, desejando-lhe mur­

tas felicidades.
Partidaa e Chegada.

A fim-de fazer alguns estudos sôbre
assuntos respeitantes á sua vida profis­
sional, seguiu para Lisboa, ond� por
isso conta demorar-se .algnns dias, o

sr, Dr. Martiniano Santos, médico nes­
ta cidade.
-De visita a sua mãe, esteve nesta

cidade o nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. Dr. Jorge Neves Melo Brás,
distinto médico especialista, em Lisboa.

-Parvu para Ourique o sr. Dr. Ar­
naldo' dos Santos Lança, meritíssimo
Juiz de Direito .daquela Comarca.

Pedido de Casamento

Pelo sr, Manuel dos Santos Prado'
proprietário, residente nesta cidade, e

sua esposa, sr.s D. Judite da Rocha Pra­
do, foi no dia 25 de Outubro findo, em

Lisboa, pedida a mão da sr.s D. Maria
da Conceição Abecassis Coelho Vargas,
prendada filha do sr. Fernando Abecas­
sis Vargas, proprietário, e de sua espo­
sa, sr." D. Maria das Dores Coelho de
Mendonça Vargas, para seu filho, sr.
Manuel da Rocjia Santos Prado, 2.° te­
nente da Marinha, actualmente coman­
dando a Canhoneira «Tete) e residente
no Chinde.

O casamento·deverá realizar-se muito
em breve.

A.gradeclmento
.

José Florentino da (}ra�a, Ma· .

ria do Nascimento e Belmira do
Nascimento Mariano; na impos­
síbilídade de o fazerem pessoal.
mente, vêm, por este meio, tes­
temunhar a sua gratidão a todas
as pessoas que directa ou indi-
'rectamente lhes manifestaram o

seu pesat: e bem assim aos que
se dignaram acompanhar à der­
radeira moratla os restos mortais
de sua querida esposa, filha e

irmã Lucinda do Nascimento
Gra�a,.

A SAU DE
é mais preciosa que a própria
VXDA

O aCHA' SAUDE NATUREX» E'
UMA MISTURA DE FLORES E

PLANTAS MEDICINAlS

Nos padecimentos dos nervos, en­
fermidades do estômago e dos in·

testinos, doenças da bexiga
, e dos rins

Não use nada de químiQa,
porque pode curar-se com

eCHA' SAUDE NATUREX»
MARCA REGISTADA, N.O 68.900

Pernando Meireles
Rua D. Maria Pia, 360 - LO
-- LISBOA .....

Nomfl ;.; .

, .. Ia__•••• � •• O& ,¡ � ,¡ ; ;, ••••u ...

Morada :. ; .

Loealidad�
_ _ _ .

........ , .. ' . ...., , '=-5 a >

Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavira
Relação dos donativos ofere­

cidos pelos habitantes da Fre­
guesia da Conceição.
Senhores: João Maria das Chagas'

loO;¡)'loOj Antóni_o Miguel, lOo;¡)'lOOj !-�­carias Bento Fernandes, IOO;¡)'lOOj Júlio
António Parra, IOO;¡)'loOj José Fírminío
Viegas, IOO;¡)'lOOj José Joaquim Peres,
801fJooj Manuel Gil Cardeira, 50;¡)'looj
Manuel Pedro Rodrigues, 5o;¡)'looj Ma­
nuel Afonso, 501fJooj Pedro Gil Cardei­
ra, 5o;¡)'looj José das Chagas, 3o;¡)'looj A�­
tónio da Silva Lima, 3o;¡)'looj Antómo
Fernandes, 20;¡)'lOOj José da Cruz Costa,
20;¡)'lOOj António Guerreiro, 2o;¡)'l00; An­
tónio de Jesus Canau, 20;¡)'l00j Manuel
Gonçalves, 20;¡)'lOOj António D. Gon­
çalves,2o;¡)'loOj Manuel Tomaz da Silva
Fernandes, 20;¡)'lOOj Francisco dos San­
tos, 20;¡)'lOOj Vitorino Eugénio da Con­
ceição, 201fJOOj Joaquim Eugénio, 201fJOOj
Sebastião Viana, 20;¡)'lOOj António dos
Santos Costa, 20;¡)'lOOj Custódio Rodri­
gues, 20;¡)'lOOj Tomé Euleutério, 20;¡)'lOOj
António Sêco, 20;¡)'lOOj João Pedro Ro­
drigues, 201fJoá; Eduardo da Conceição
Lopes, 20;¡)'l_OOj Jo�o da Palma Costa,
João dos Ramos Costa, 20;¡)'lOOj Justino
André, 20;¡)'lOOj Manuel de Lima, 201fJOOj
Jerónimo António Canau, 20;¡)'lOOj José
António, 201fJOOj Vicente António Ca­
nau, 50;¡)'looj António Augusto Soares,
15;¡)'looj José Agostinho Júnior, 20;¡)'lOOj
José de Jesus Sêco, 201fJÓOj Joaquim de
Jesus Vidal, lO;¡)'lOOj Aureltano Veríssi­
mo da Silva, lO;¡)'lOOj José Pedro Gomes
Vidal, lO;¡)'lOOj José de Jesus Vidal, IO;¡)'lj
Sebastião da Silva Neves, lO;¡)'lOOj Antó­
nio Januário, IO:jf>OOj Felicio José Fer­
nandes, !O;¡)'loOj Sebastião José Fernan­
des, IO;¡)'lOOj António da Conceição Tei­
xeira, lO;¡)'lOO; Joaquim Martins, !O;¡)'loo;
José Martins, I01fJOOj João de Horta,
IO;¡)'lOOj Sebastião Martins, IO;¡)'lOOj AI­
domiro Fernandes, lQ;¡)'lOOj António Cus­
tódio, 10;¡)'lOOj João Rodrigues Horta,
lO;¡)'lOO. Total r , 565i/Poo.

AMENDOEIRAS
Em viveiro, vende Rogério

Neto-Estiramantens-Santo Es­
tevão.

...

Revistas e Publicações
. \

Co.ntos de Encantar

Assim se .chama uma colec­
ção de pequeninos volumes de
33X 30 cm. dedicada pela Lí­
vraria Clássica Editora aos seus

leitores de, palmo e meio, 'VOlu­
mezinhas que contêm de dois a

cinco centos daqueles que fizeram
«encantar», mais «delirar», os
nossos oito, nove e dez anos.

Da referida colecção já sairam
oitenta e dois ·livrinhos, todos
eles tom bonitas capas a cores
e muitas 'gravuras no texto o que
os valorizam imenso.
Eis os títulos de alguns dos

coutos editados pela Clássica Edi­
tora na sua «encantadora» colec­
ção!

.

«Branca de Neve e Rosa
Encarnada», «A Rainha das Abe"
lhas», «A Menma Tartarugu,
«Olafe a Madrinha», (Casa de
Pau», «O CaMa Cegonha» e «O
Castelo da Pedra Negra",

-

Pºrtugal Histórico

Desta colec,ão, que �onstitui

u.r¡na co�pleta e criteriosa Histó.
na Pátria em 15 volumes, da
autoria de Duarte de Almeida e

editada em artísticos volumes,
pr�fusamente ilustrados, pela Li·
vraria Romano Torres, foram
agora publicados dois volumes
de grande interêsse: «Portugal

. de Além Man e «Portugal.
·Brasil).
Tanto um como outro volume

são desenvolvimento da matéria
apresentada nos volumes ante­

riores, aonstituindo, portanto, não
uma sequência deles, mas uma

especializatão de dois assuntos
de excepcional importância atra­
vés da nossa História t um, a

nossa Epopeia Colonial; o outro,
uma História do Brasil, na qual
se mostra aos brasileiros o esfor·
ço descobridor e colonizador dos
portugueses.

Cruzeiros de Portugal
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

atenção. Há-os singelos, qua­
se toscos - mal

-

acepilhadas
pedras por mãos inábeis, mas
piedosas. Há-os que são ver­

dadeiras obras de arte, jóias
de escultura, de colunas la­
vradas e encimadas por cru­
zes floreadas, ornadas de es­

c!'-:t1turas delicadas e expres-.
srvas,

Símbolos da .piedade e da
Fé arreigadas do povo portu­
guês, os cruzeiros são um dos
centros da vida rural. Em

épocas festivas, sobretudo pe­
la Páscoa ou em dia de Pro­
cissão, el�s encontram-se, in­
variavelmente, ornamentados
com grinaldas de flores e fes­
tões de verdura. Em muitos,
uma armação de ferro forja­
do sustenta pendente, em

frente do crucifixo, uma cha­
ma votiva alimentada dia e

noite pela piedade do povo
anónimo, E, nas noites escu­

ras, p bruxulear da luzinha
de azeite indica ao viandan­
te a presença augusta da cruz,
que nenhum homem deixará
de reverencíar, tirando res­

peitosamente o chapéu.
Desde a serra mais alta de

Portugal-a serra/da Estrela,
onde, ainda há poucos anos

se ergueu um, belo cruzeiro,
comemorando os oito séculos
de existência da Pátria por­
tuguesa ......até aos rochedos e

areias da beira-mar, os cru..

zeiros que cobrem a terra de
Portugal são outros tant�s
padrões a testemunharem a

viva fé do povo que adoptou,
para emblema da sua nacio­
nalidade, as chagas de'Cristo,
numa afirmação da indisso ..

lúvel unidade da vida portu­
guesa com a prõprla essên­
cia do cristianismo.

111111
Selecionada para semente.

Yende-se tta Azenha do Livra..

mento.

I

fiJes tC¡"rcs ...
o Romanoe Popular Português

na obra de Teófilo Braga
O Dr. A. Prado Coelho, a quem já se

devem alguns trabalhos acêrca da in­
signe pensador, doutrinador e crítico
que foi o professor Dr. Teófilo Braga,
escreveu mais um estudo valioso a que
deu o título de .0 Romance Popular
Português na Obra de Teófilo Braga» e

que Gomes de Carvalho, decano dos
livreiros - editores portugueses, editou
com o carinho e a gratidão que lhe me­

recem os livros acerca do Homem que
um dia «precisando de encontrar um
homem honrado, lembrou-se dele».
Além dos capítulos propriamente do

estudo, o volume contém um valioso
apêndice com urna colecção de roman­
ces populares tradicionais, uma nota

etnográfica sobre o Noroeste português
e uma colecção de cantigas populares
portuguesas e espanholas. No final do
volume, ainda foi incluído um índice
alfabético dos autores citados.

Jalas Camilianas

Também, em edição de Gomes de
Carvalho, saiu, com êste título um pe­
queno opúsculo contendo pensamentos
de Camilo 'Castelo Branco.
Contém, além de alguns pensamentos

do insigne romancista, que só por si
vale uma literatura inteira, apreciações
a Cândido de Figueiredo, Antonio Di­
niz da Cruz e Silva, Francisco Manuel
do Nascimento (Filinto Elísio) e Nico-
lau Tolentino. '

Eis alguns dos pensamentos:
A desgraça é comum a todos os ho­

mens, o ridículo é que não.
Um homem, que o sabe ser, põe peito

à desgraça e raro se lhe dobra.

EDITAL
Joio Simões Quintai fdnior.
Engenheiro Chefe da 5.a

Circunscrição Industrial.

Faz saber que José Augusto
da Costa Marques requereu Ii­
cença para exploração de uma

garagem de recolha de veículos
automóveis e oficina de afinações,
situada na Estrada da Asseca,
freguesia de S. Tiago, concelho
de Tavira, distrito de Faro, in..

'

cluida na 2.'" classe, com os in­
convenientes de barulho, perigo
incêndio e explosão, cheiro desa­
gradável e fumos, que confronta
ao Norte e Sul com terrenos de
Manuel Pedro Cabrita Júnior, ao
Nascente com a Estrada da Assee
ca Ct ao Poente cóm terrenos de
Manuel Pedro Cabrita Júnior.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Iace­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias. a
contar da data da publicação dese
te edital podem todas as pessoas
interessadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­
cessão da licença requerida e
examinar o respective proeesse
nesta Circunscrição, com ·sede no

Largo do Terreiro do Bispo (Edi..
fício da Mutualidade Popular).

.

Faro, Secretaria da S.a Cir ..
eunsérição Industrial, em 2 de
Novembro de 1948.

O £ngenheiro Cheft!

João Simões Quintas ¡uniot'

Publicações Recebidas
(dialata doa eaminho••• ',pa

pOD-Acabamos de receber on,'
14)0, de 16 do corrente, desta
interessante revista, de que é seu
director o dil1tinto escritor Carlos
d'Ornelas.

.

Como de eostume, o presente
número traz excelente colabora­
ção e admiraveis fotogravuras de
paisagens portuguesas.

0:0. tloIIOI Filholl).-.Reeebea
mos o n.O 76, de Setembro findo,
desta revista de ·puericultura, a

melhor do seu género que se pu"
blica entre nós.
E' a revista que todos os pais

devem ler, pois. ela encerra admi..
rave is e ulutares conselhos.

«!fotu-Ternos preseiite on.O
57 desta revista feminina, refe­
rente ao mês de Julho, inteligene
temente dirigida pela Ex.ma Se..
nhora D. Oeolioda Paulo de Sou­
sa Gomes.
Além de etcelentes fotogravu­

tas sobre medas e assuntos da
a'tualidade feminina e cinema,
este numero traz interessante el

variada c;ol�bora�ão em pro$� !
nr��h

Recorte, preencha e remeta-nos
este aC\!p'on» em carta acompanha­
do de 51fJoo escudos em selos de
correIo, para despesa de porte e

embalagem e receberá para expe·
riência este maravilhoso medica­
mento.

"

:R.ADJ:O
Aparelho de T. 8. F. de pi.

lhas e corrente. Vende-se novo.

Nesta Redac�ão se informa .

Estante e Balcão
Vende·se, na Rua Almirante

Rei�, �J� � T�!in,!

LO-Uma casa situada na

Praça Dr. António Padinha, com
os numeros de policia-12 e 13.

. 2.°_Uma propriedade rústi..
ca no sitio do Fójo mais conhe­
cida por «Ql1inta do Pedro Ar..

nedo», constando de terra. de se­

mear, arvoredo de vários ramos;
pÓço, água de nascente com tan­

que, tOdas as dependências para
lavoura e casa de habitação.

3.°....... Uma propriedade no si ...
tio do Fójo, denominada �Fójo
Pequeno,,¡ constando de terra
de semear, arvoredo dos vários
r linOS, horta colD água abundan..

te, pomar, casa de caseiro; ra...

mada, pocilga e forho.
�.o-Um automôvel ItChevto ..

let» - i 927, com o ntlmero de
matricula AB-3�-84.
5.o-Dois carros de ttaecâo

animal, sendo um churrião e o

outro ttm carro de carg&, lev8
eom três meias molas.
.

6.&_nil oavalo rticiIho, timA
égl1& malhada e dois pOtros ma..
lhades.
Qirigir propostas em carta fe­

chada, em conjunto ou separa"
daménte, para João losé Neves
Falcão.

Reser\!a'-se o direito de entre ..

ga caso as mesmas não con·

venham!
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A�J-_ .. E'nestacasaqueV. Ex.a
�v� L'I AI!I._ encontra o melhor e mais

!

��'"
'

variado sortido de todos
,

os artigos de lanificios
, 'tais corno:

..n" \� • Gabardines, Elasticotines, Che-
r...:... viotes, Sorrubecos, Tricots e

�;'�, casimiras, nos mais lindos
e modernos padrões,
pois o NEVES adquire
todos os artigos directa­
mente dos Fabricantes
e assim pode e Jaz os

preços com redução na
�Tõ. TABELA

POVO ALGARVJ:O

,

.1!Ui�ãO� r�gi�U�n�se�e
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira respõnsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,", '

Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos" Cyma, Zo-
ty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longinas, Wa­
taz, Viarginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joías, Ouro ou Prata.

I OURIVESlmli MiNSINJtO - Tavira.
RADIO

Consertos em todos receptores de T. S. F.
Execnta técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

IrODERNO

�.

LANIFICtOS E ALGODOES

OMPE.T100��VE:�,
Vá fazer as suas com­

pras na Competidora do
NEVES e verificará que
adquire os mais moder­
nos padrões com grande
economia de preço.

O' NEVES aoaba de regressar do Norte onde adquiriu um enorme sortido de
Fazendas e que está a yender por Preços que são yerdadeiras Peohinohas.

NAo EX:rTE!

I PRAÇA DA REPÚBLICA-TAV:I::B.,A

��@}���B�£IDJB�
Arrenda-se ou aceita-se ca- de, denominada o «Monte. qne

seiro para: Uma propriedade, /
consta de regadio e sequeiro .

denominada o «Mouto do Brejo», c�m diferente arvoredo, na Calll­
qne consta de regadio e sequei- pma.
ro e diferente arvoredo.

..
COURELAS - Uma, a das

:I\,.rrenda-�e outra, no Sl�lO do, «Amendoeirau, _ outra, a do
TÓJo, deno�llnada. «Boa VIsta», /

«MatoD e· outra na «Horta»: ou-
com sequeno e diferente arvo-

t F d t
.'

redo.
•

�� na « OZ»? sen o as res no

Arrenda�se outra, nas «Areias», SItiO d� CampIna. '

com diferente arvoredo em Ber- Vendem-se duas mulas e duas
nardinheiro.

'

vacas. Quem pretender dirija-se
Arrenda-se outra proprieda- a Valentim José Viegas.

-

ÊSTIBElEClMENTO,
Não efectue as suas

compras sem primeira­
. mente . consultar as nos­

sas secções de

Sapataria ..Gralataria-Chapelaria- Camisaria

ULTIM'AS NOVIDADES
,.

Os melhoressortldos,
os melhores padrões,
as melhores qualidades
e os melhores preços,

-- DE--

RELOfilOS E JOIAS
.� NA-

Ourivesaria J. V. Mansinho

Aparelbos d. T. s. F. (

DAS MAIS' REPU�ADAS MAROAS MUNDIAiS

19 •Rua Estáciá da Veiga

L TAVIRA/

guesia de Santa Catarina, em

local próprio para qualquer ta"
mo de negócio. .

Tratar com Tiago João Rocio
.--Tavira.

Vende-se com 5 peqnenas di- .

visões e quintal, na Rua da Por-
ta Nova.

.

Quem pretender dirija-se ao

Café Arcada - Tavira.

PROPRIEDADES
Arrendam-se três, na fregue­

sia de Moncarapacho, concelho
, de Olhão.

Uma no sítio dos «Caliços»,
composta de amendoeiras, al­
farrobeiras, oliveiras, figueiras
e horta, servida por .electri­
cidade.

Outra no sitio dos «Pés do
Sêrro», com amendoeiras, oli­
veiras, figueiras e horta,

Outra no smo dos «Murtais»,
com amendoeiras, oliveiras, fi­
gueiras e horta, com pomar de
laranjeiras.

Todas elas Mm ramada e ca·

sas de habitação. .

.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário: João'Mascare­
nhas de Mendonça -- Moneara·
pacho,

,

Vende-se com 7 divisões, na
R. das Pedras, i 6 - Tavira.

Quem pretender dirija-se a

Francisce da Glória Farrajota,
Calçada do Monte, 40, r/e­
Lisboa,'

ARRENDA &SE Aparelhos � ata

pilha. e correnta

Receptor tiDis
Master's Vai ..

cell para 1949
- a ultima

palavra da

T. S. F.

Vende-se barata com terreno

anexo, no sitio' da Umbria, fre-

HORTA, no sitio da Meia
Arraia (fregàesi�

- da Lnz de
Tavira).
Dirigir propostas a Fernando

.

,Pire3 .......Peeinho ......Vila Nova 4e
Cacela.

H@T@
Triumph, 35 H. P., estado

impecável, vende-se em conta.
Romeu Tavares, Rua Almi­

rante Reis, H3 - Tavira .

Vende-se no sítio do Brejo,)
com direito à terça parte de uma

nora qlle se encontra em terras
de Francisco Gago..

Quem pretender dirija-se a

Valentim José Viegas-Campina
� BiO Tiaio· Tavira.

B:E1dEPTO:EtES :o:m :eA':f'E:§:fAS

AE::R o:b:rk A.MOS

J. A. Pacheco
TA.VJ:RA ===-=-

fàbricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

rlllrlC4141. MIDANICA
Uma maquinaria completa aliada

I
.

a um escrupuloso fabrico fazem.
com que os produtos das fábricas

I. a. IIIBIII
Tenham al con,agração do -

público que o, consome,
-.

,

TELEFONE 13 APARTADO 13

His Master+s Voice,
Cotumbta e Deca

DISCOS: as tlUlma novidades
VENDAS A P:RONTO E .A PRESTAQÔ:eS

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

Agência: Rua Dr. Parreira, 13 - T A V I R A


